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Lendas em torno dos 
paizes beligerantes, prin
cipalmente sobre alguns 

em excesso

IMonumentímn honradej2 
!Antonio Correia Pinto

As noticias vindas da E u 
ropa sobre os paizes em 
guerra, não resta duvida 
algum a, são pejadas de fan
tasias. Fantasiosas, ellas 
não dão a que.n as ouve 
no radio sinão uma palida 
ou fraquissiuia ciência so
bre o real estado das na
ções em luta

Ouvir o noticiário relati
vo aos afundamentos de 
navios inglezes e a afirma- 
cão sobre o quasi nenhum 
prejuízo que essae perdas 
navais têm causado ao paiz 
dos marinheiros, é o mes 
mo, era verdade, que estar 
a ouvir um conto da caro
chinha ou cousa semelhan
te.

Da F ran ça o noticiário 
provindo em nada ditere 
do outro. E  assim, todos os 
dias e todas as Doites as es
tações de radio contam as 
suas historias sobre a gu er
ra  entre os aliados e ale
mães, russos e fínlandezee. 
japonezes e ehinezes.

De Berlim , ás 8 horas dai 
noite, mais ou manos lo
cutor adestrado relata tam 
bém, e em portuguez, as vi
tórias germ anas sobro suas 
inimigas.

Os jornaes trazem , sob 
vistosos titules, em todos 
os seus números, uma infi
nidade de noticias sobre os 
beligerantes. As opiniões, 
entretanto, de quem as ou
ve ou as lê, são, não rara 
mente, des:oncertantes.

Ningueui, quasi, diz cousa 
com cousa. Lendas apenas.

E  ninguém póde dizer, 
com segurança, nem se 
devo exigir 
os ouvidores ou onvin-j j?odc°o ™  
tes, leitores ou ledorcs de 
noticias sobre as guerras an- 
glo-franco-alemã, etc., ori
entem como quem tem ple
no conhecimento do assun-

mas afirmam que outros pai 
zes não póderão suportar por
muito tempo a situação em 7 AlltONÍO CüíTf'Í(t 
que se encontram, porque 
a estes tudo falta. Horas 
depois de taes desconcer
tantes opiniões, o telegra
fo e o proprio radio ami
go, anunciam torpedeamen- 
tos de vapores c mais va
pores m ercantes, de coura
çados e até de em barca
ções de pesca, subindo já  
a tonelagem afundada, tam 
bém motivada por explo
sões do minas m arítim as a 
mais de um milhão!

E  assim, emquanto se
fala, escreve e crea lendas !fortifliaf ° R“‘laH p ,ht“ > Por scr 0

passo .s defcnsivel daquelle Ser-

Sociedade Carnavalesca
DEIROS

GRAIU-

Lages, 18 de Dezembro de 1939.
Exm o. Snr.
Dr. Interventor Federal em 

S. Paulo.
Permita V. Excia. que eu venlia, 

como Prefeito do Miu.ie.ipio de Lages, 
Estado de Santa Catarina, dirigir-lhe 
uui apèlo outusiaatico.

Um amigo mostrara-me, um dia o 
Decreto de V. Excia. que concedeu o 
auxilio de 2 0 :0 0 o /0 p a r a  a constru
ção, em Goiania, de um monumento 
aos bandeirantes e lembrou-me que 
podia fazer-se aqui cousa semelhante, 
erigindo-se na prai . principal da ci- I 
dade uma obra que atestasse 
fundação por Antonio Correia 
a quem o Morgodo de Mut'-us incum 
biu de formar ‘hua Povoaçam para 
fazer testa as Mísbo* r.s Castelhanas e

em torno dos paizes m eti
dos nas guerras, os da E u 
ropa principalmente, mais 
enlutados vão ficando, por
que o flagelo não céssa e 
a fraqueza de nenhum dos 
empenhados na luta, mes
mo a da heróica Finlân
dia, não se esboça nem 
mesm.i de léve.

As lendas, porem, essas 
sim, b-otam  robustas, to
dos os dias, em volta das 
nações infelicitadas pela 
guerra dando a umas va
lor bélico excessivo e á ou
tras o contrario.

Em quanto as lendas cres
cem , as frotas m ercantes e 
os encouraçados de guerra  
vão desaparecendo nas vo- 
ragens dos mares e as po
pulações europeias e asiati-

t;s dcfcnsival
tam”

Ess i povoaçâo quo “ era de grd. 
utilide. ao serviço de Deos e de S. 
Mago" é a atual cidade ie Lages, 
cognominada — Princesa da Serra de 
S. Catarina, sóde do grande Municí
pio do mesmo nome e cujo9 habitan
tes, em sua maioria, descendem da
queles dono lados dmbravadores, dos 
quais ainda conser. a i a'guns dos cos
tumes tradicionais.

Esposei, com grande prazer, a idéa 
e è, por isso, que venho i. presença 
de V. Excia., expoente fulgurante do 
Estado líder da Fedoiação, pedir, 
apoiado nos mespios nobres motivos 
que determinaram o Decreto acima ro- 
ferido, uma obra de arte que lembre 
para semure o feito glorioso do chefe 
de uma bandeira que se embrenhou 
pelo sul do Brasil, para “ restabele
cer o Governo da Capitania, desco
brir, e povoar os seus Sertons e exa
minar a extensam d, seu continent ■ 
e formaçam dos Rio e de suas Fr ' 
tras” .

E ’ fato notável, demonstrativo na 
snhtilesn do espirito militar dos go
vernantes da Capitania de 8 . Paulo 
e do acêrto com que agia 
Pinto, temos em que ainda agora a 
ferrovia e a rodovia estrategi as que 
passarão por aqui obedoivm, em li-

•guido

A sociedade Oranadeiros, de
pois de excessivo trabalho, fez 
desfilar, a 4 do corrente, pelas 
ruas principaes da cidade, de 
acordo com o programa publi
cado em boletins, o seu bem 
organisado e bonito preslito 
carnavalesco.

Constou elle de:
1 — Cavalaria. II — Carro da 

Directoria. III — C a r o  do Es
tandarte. IV — Banda de Musi
ca. V — Automovel com tanta 
siados. VI — A queima do co- 

a »na , ração do Cravo Preto e Vai ou 
Pinto, Racha, carro de mutação dedi

cado ás sociedades locaes. VII
— Auto com fantasiados. VIII
— Gondola veneziana, carro do 
Clube Juvenil, dedicado ao ope
rariado. IX — Automovel com 
fantasiados. X — Branca de Ne
ve no seu reinado, Carro de 
Mutação, dedicado á Imprensa. 
XI — Automovel com fantasia- 
siados. XII — Criticas.

A referida so .edade promo
veu bailes de mascaras que ti
veram logar no Teatro Carlos 
Gomes durante todas as noites 
a Deus Morr.o consagradas.

Dignos de louvores são, pois, 
os esforços dispentíidos pela 
novel sociedade.

«Correio Lageano» fazendo 
votos para qje os Granadeiros 
não cfeixe n de porfiar na exe
cução de seu programa agra
dece, desvanecido, a parte da 
homenagem que lhe foi presta- 

iUa r:o ündo carro de muta
ção üedhado a Imprensa e in- 

i-auio titulado Branca de Neve no seu 
Correia ‘ reinado.

, ÍUJGJO, dnr t-stampns 11*., 12*. r* 1 r,-.■
1 ‘JUyiXKI, das estampas 12*. e 15* :

50f000, das estampa* K *., « 12*.: 
~  100f(XX>, das estampas 1 1 », j .j « 
l i*., o 15*.; — 2ÍXJ/ das estampas 12*

: T o 500* '100- da* ««tampo* <>’’ 11* , H 13“. 1 1
2*1 -  Com relação a segunda parti

do mesmo telegrama, alem da* i„s- 
s c>>n«tantee do derreto n .

I < .7 «O, de 13 de Abril de 1927 l>e 
gulamento da Caixa de Amortiaação,. 
existe a circular n. 22 de l i  de N,_ 
tembro de 1939, da Caixa de Amo- ; 
7.a- *<> que abaixo transcrevo-

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO, err.
II de Setembro de 1939 — N. 22 V ir 
cular — Para vosso conhecimento õ 
devidos eleitos, comunico-vos que > 
Junta Administrativa desta Ca-xe ,l< 
liberou sejam consideradas “ r - q
lor , os notas estragadas por .i,in]_ 
quer processo quimico ou raer-uiicn. 
para a retirada de elementos que 1 
experiencia tem demonstrado se <'o»- 
tinarem á adulteração de outras n o 
tas, ou pelu modificação doa r-m eti- 
vos va ores, a tinta ou a lapis, com ■ 
tem silo constatado nesta Repartio;,.. 
saudações. O Diretor (A) Gl. lst, 
Rodrigues Flores” .

SaudaçOees.
IA) José de Oliveira Campos 

Delegado Fiscal 
Confere com o original 
Em  30-1-94U

Evrtndo de Olheira e Silva.
1° Ten. Secretario do 2* Btl. Iíodv.

nhus peraisjO mesmo percurso s»
cas envolvidas nos confiitos'E,el,°s t>»nde ranite*, e em <i«e ° ri°

I , .  Pelotas contiuúa sendo um dos pon-
armacios V ã o  sorrcncto as toe mais detensaveia do IJrasil Meri—

um dos di™al- , , 1 ,  . ,
a vnprra. Cert0 dei que, sfT4 ™ i be 14 de Junho satisfizeram pie-R guerra .Q mea apelo, desde jâ. antecipo os t J ,,

até no mBU8 ,ua‘s Frotuc,do8 agradecimentos ; namente a todos os que nelles
e aprovnito a oportunidade para te9— 1 tom âriim  porte. BlüCOS b em  0T~

) temunhar-lhe a minha sincera adm i- I gailisadOS, Ótimas Canções e 
. ração.

(Ass.) Indaltcio Arruda.
------------- j Prefeito Municipal.

consequências de 
maiores flagelos — 
em toda parte e 
espaço.

CLUBE 14 DE JUNHO
Os bailes de carnaval do Clu

Viajantes

, Esteve nesta cidade, a passeio, o 
mesmo q u e jjo v e n  Altivo Luz de Amorim ajudan

t e  do Tabelionato da comarca de

— Em transito para Fiorianopolis 
esteve também nesta cidade o sr.
Dogello Goss, Escrivão de Orphãos de 
Concordia, acompanhado de sua ex -  
ma família.

— Acham-se nesta cidade, vindos de 
Botn Retiro, o cirurgião dentistatr. Vir-

rs -  gilio Oodinho; do Ceará o engenheiro
to 0  que 8 6  quer C sr. José Barbosa acompanhadodaexma.
Dão criem lendas em tor- familia; de Caçador a senliorinha Ju-

no dessas nações, inda mais 
exageradam ente. M u i t o s  
amigos dos noticiários não 
podem admitir que os paizes 
tais sejam derrotados, porque 
têm eles nm itodinheiro,gran
des exeroitos, aviação e vul
tosa m arinha inveucivel,

lieta Vieira.

"C O R R EIO  LA G EA N O ” 
executa qualquer trabalho 
typographico. como seja im
pressão de cartões, circula
res, boletins, com itês, talões, 
recibos, facturas, etc.

ótima musica, nada deixaram a 
desejar as festas de Momo no 
mencionado clube.

0  Snr. Cel. Comandante do 
2“ Btl. Rod. recebeu o se
guinte telegrama que cm se-

31 dc Janeiro de 1940 
Senhor lndalecio Arruda, D. Prefei

to Municipal de Lages — Estado de 
Santa Catarina

O senhor Interventor Federal rece
beu o seu atencioso o ficio referente à ( 
construção, nessa próspera cidade, de guida publicamos: 
uni monumento que atestasse a fun- 1 
dação de Lages por Antonio Correia 
Pinto, a quem o Morgado de Mateus 
incumbiu de formar diua Povoaçam 
para fazer testa as Missoens Oastelha- 

fortificar o R° das Pelotas, por 
mais defcnsivel daquele

nas e
ser o passo 
Sertain”.

Sua Excêlencia agradece a sugestão, 
acha de grande alcance nacionalista 
a iniciativa e, quanto ao auxilio dês- 
tc Estado para tal fim, tem o prazer 
de comunicar-lhe, por meu intermé
dio, que o nssunto será objeto de 
oportuna deliberação, com a simpatia 
que merece

Sirvo-me do ensejo para apresentar- 
lhe meus protestos de elevado apreço 
e distinta consideração.

(AsS. E dgard  Ilaptista Pereira 
Secretário do Ciovêrno.

(Ficha u. 903-940)
Ministério da Fazenda. 

DELEGACIA FISCA L DO TUESO U- 
RO NACIONAL

Forianopolis, S. C.
Em 20 de Jtuieiro de 1910.
Ilmo. Snr. Tenente Cel. Comuu- 

dante do 2“ Batalhão Rodoviário.
Lages.

Em solução ao vosso telegrama n. 
10, de 21 do corrente, trauncrevo a 
informação prestada pela Tesouraria 
desta Delegacia:

1“) — Conforme edital da Caixa de 
Amortisoção, de 2 de maio do 1929, 
os cédulas abaixo estão sem valor 
desde 1" de Janeiro do 1932: 5$000,
das estampas 15*. lti*., 17*. e 18*.; —

Aadariíüo brasileiro do Raid Club 

do Brasil

Esteve nesta redaçã > o ano >- 
r.lho brasileiro Luiz Q Berr s, 
que ha 10 anos partindo de 
Urugusyaua no E. do R. G. do 
Mil percorreu 21 estados da 
União, a pé, tendo terminado o 
seu raid em Manáos, capi âl 
do longínquo estado do A 
zonas.

Dos seus companheiros, que 
que eram 4, abandonou o raid,
em Vaccaiia, a 4 de Out. 
de 19jy, o de nome Antonio 
Amenco de Oliveira, e os ou
tros 3, d" :toines Carlos de Al- 
meida b.íva, Adelmar do> S* i- 
toj e João Nunes de Arau o 
morreram no Rio Grande do 
Norte e Ceará atacados de ma
leita e beribéri.

O andarilho Luiz Guterres 
foi, pois, o unico que conseguiu 
completar raid tão longo e pe
noso. Dez anos de peripéc ias  
de toda ordem, de sofrimentos 
e dificuldades inenarráveis !

Completando, afinal, galhàrda- 
inenle, os 10.000 ks. a pé, vae 
Guterres se apresentar no Rio 
de Janeiro atim de submeter 
seus documentos a exame no 
Turista Club do Brasil, para po
der receber o prêmio de seu 
vultoso sacrifício.

Foi o que nos declarou o 
mencionado andarilho.

COBRANÇA DE IMPOSTOS 
Durante o mês de fevereiro . 

Prefeitura cobrará sem multa o 
Imposto de Industria e Profis
sões (parte que lhe cabe) e j.i 
com multa o Imposto de Licen
ças.
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! Secção Rural
' Melhoramento do gado vacum de 

carne na America tropical
Por A . U. Rhoad. 
SEGUNDA PARTE 

.4 produção de carne na 
América Tropical 

(Continuação)LAGES OE OUTR ORA
rv

OCTACLLIO COSTA

Esta secção é tias recordações. Re
cordar é vivor disse alhures o poeta. £ ’ 
escripta ã vol <1 oiseanx. E ' possível 
que haja quem u’a julgue interessan
te, mas possivelmente eucontrará 
quem tarabein querendo viver recor
dando dedique alguns momentos a 
sua leitura.

Hoje, olhando ease velho tanque 
que Corrêa Pinto mandou fazer; — 
digamos melhor — esse açude onde 
as mulheres dos primeiros povoado
res lavavam roupa, fugindo às flechas 
dos aelvicolas que andavam rondau- 
do-as pelas mattas cerradas do Ca- 
rmliá, naquelle tempo, vieram-nos á 
memória recordações que se prendem 
a esse logradouro publico — e que, 
talvez si um possível desamor às 
oousas históricas, ao passado e ás tra 
dições não destruir mais dia menos 
dia, poderá ser transformado em hel- 
la piscina onde a nossa gente uos 
dias calidos de verão, quando o ther- 
mometro andar a cabriolar pelos 30 
gráos si isto acontecer poderá nella 
emergir como nas praias b&lnearias 
de Tramandahy e Cabeçudas.

Não vá algum leitor menos refl»cl: 
do pensar que o estamos mandar i 
tomar banho nas aguas infectas do 
tanque ora entregues & volup. iIp 
milhares de Uatrachios que an e ja -  
ism , num viver paradisiaco de. , 
bairachios.

Também não vá penaar que esta 
ideia seja um tanto exdruxula. Noa 
planos urbanisticcs modernos não po
de ser esquecido que as populações 
urljiuas que vivem longe das piaiss 
balnearias devem gosar desse melho
ramento de uma piscina. Ainda não 
ha muito estivemos em Curityba nu
ma dessas hellas piscinas, como é a 
seu lindo arrabalde de Bacbachery.

Com referirmo-nos á piscinas e ba- 
trachios iamos desviando-nos doassum- 
pto que era a comparação entre a in- 
tancia de hoje e a de outr'ora.

Naquelle tempo era muito com- 
mum, pelas margens do tanque, en- 
eontrar-se a meninada fazendo rostv- 
rios de sapos. Iam pegando e amarran
do-os pelas pernas a cada qual por 
fiando em ter maior numero em seu

| Como sucede com o gado 
J vacum, Itifeiro, o melhoramen
to do gado vacum de carne 
nos paises tropicais tem girado 
em volta de: importação e acli
matação de animais puro-san- 
gue, pertencentes ás raças espe
cializadas para matadouro; cru
zamento de animais importados 
de raça pura com o gado na
tivo ou o zebú; criação de no
vas raças de gado para mata- 
domo, per meio de acasala
mento do gado cruzado entre 
si e selecção dos melhores pro
dutores de carne dos gados 
nativo ou zebú puro-sangue, 
já existentes nessas regiões, pa
ra constituir uma boa casta de 
gsdo de carne.

No que se refere ao proces
so n. 1, a experiência de mui
tos aros tem demonstrado que 
os animais de sangue puro das 
raças especializadas para a pro
dução de carne, como a Shor- 
thon, a Herefotd, e a Aberdeen 
Angus, embora magníficos co
mo produtoras de carne, care
cem de robustez, ou seja de 
resistência aos agentes desfavo
ráveis do ambiente tropical, 
for e- ‘ r zão se tem geral- 
mente s d > r js trópicos 
.cirp.i .. .'Ar.deu man-
t-e—Io1 ccmo animais de raça 
pu Os resultadosjobtidos nas 
Ilnas i ilipinas com o gado he-  
reford, segundo as declarações 
do Srr Valente Villegas são 
típicos do qn e tem daoonas 
terras qu< •i.<tá curr. o gaoo eu-j  
rofv de raçí • ' . '  lal res
peito o Srr. f .  j. du Toii, nos 
seus tratados ^õbre a criação de 
gado na África do Sul, disse: 
«Temos simplesmente que com
preender que a África do Sul 
não é Inglaterra, nem a Escó
cia, nem a Irlanda, nem a Ar
gentina. O gado que prospera 
perfeitamente bem nesses pai
ses, pode converter-se num ga-

JOSE’ WOLFF
Escriptorio d“ Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim -- Sta. Catharina

! CARTÃO DE
AGRADECIMENTO

Recebemos de S. Fxcia. 
Rema. Dom Daniel Hostin 
delicado cartao de agradeci
mento pelas referencias, aliás 
ju.stas, que este semanário 
publicou sobre sua pessoa, 
quando de r e g r e s s o  da 
Europa.

Empreza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

J Secção completa de artigos de electricidade. Con
serva  em exposição p e rm a n e n te :lu s tre s , plafoniers. 
>abat-jours, lampadas de cabeceira, lanternas com pi- 
Ilhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu- 
jveiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa- 
► das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para uttender qual 
j" quer pedido de installação concei'nente ao ramo.

LAGES SANTA CATHARINA

p ó a  |j p Çktj 1| o p a  |j p Q a ,[ pQq |! pQq l[c< õ ]i pQa

OI  I h õ .
K  Ai abava-se a escola ilo professor J o  mililO inferior no nOSSO paiz. 

Mi.iphcio — isto é, fechada a escolaINaturalmentc, isto aplica-se ao
nl> pelas duas da tarde, espalhava-se) . . , .r ■ 1 gade que vive exclusivamentea creançada que parecia não ter m e-; 
do da sua palmatória e era um Deus 0 0  veld, 
nos acuda! Sapos em corda, pleto OU 
da, pandorgas, formatura de baialliio! | 
do General Cacaco, pedradas aos pas
sarinhos, furtos de frutas, arapuc - 
pelos quintaes, chaxetas nos becos o 
muitas cousas mais a attestarem o 
que hoje chamaria o dinamismo da 
guryaada. Ĵ l

A' uoite entrava em scena o petiço , u  
macete do Chico Motta, que pela ma-i 
nhã seguinte apparecia calçado de )>o- j 
ias, aliás de cunos de botas com lu
las amarradas á cauda, paciticauiente 
|iastandò pelas ruas, na sua philosoficu 
indiferença pelas posturas munici- 
paes. Elle tinha a cidade por mena- 
gem. E ra  tudo uin cèo aberto e um 
gosar tranquillo, em meio das tran- 
quinadas, i ■ rrompidas ás vezes pe
la vara de marmello do fallecido Ma
nasses — terrível fiscal e npplicador i 
das posturas da illustrissima cainara.
Numa noite de inverno brava morreo | 
na sargeta coberto de gelo o conheci
do petiço do Chico Motta.

e não ao gado com- 
parcialmente estabu-

(Continua).

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

Hilário Bleyer
Drogas —  Productoa Chimicos —  Pharm aceu- 

ticos
PRODUCTOS V ET ER IN Á R IO S  

Rua Jacintho Goulart 
Filial —  Rua Manoel Joaquim  Pinto  
SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

Armazém Cajurú
—  de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages —  Sta. Catharina
Grande sortim ento de 
generos alimentícios de 
primeira qualidade. B e
bidas. Ferragens. Louças. 
Arm arinho Possue depo
sito de sal. Compra crina, 
couro, cêra, etc.
Boas acommodaçõe8 pa
ra tropeiros.

Preços com modos.

mpreza de Omnibus
~  de =

Ce l s o  B a t a l h a

Os tempos mudam e nós com elles. I 
Hoje a creança vae cedo para os es
tabelecimentos de ensino. Ali receie 
u educação cívica. Faliam das grau- 
desas da patria, ensinam o culto à ar
vore, ás aves, á bandeira nacional, o 
respeito ás cousas publicas.

A creança deixa do ser um em- 
bryão do cidadão, para ser um quasi

Faz viagens de Caçador á Lages 
: vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador ás  7 h oras  
de to d a s  a s  se g u n d a s  fe ira s . 
Chegadas á Lages no mesmo dia. 
Partidas, de Lages, á s  5  h o ra s  
da m anhã de q u a r ta s  fe ira s , do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
■Mercado.

Brevemenle entrará a viajar, na 
mesma linha, omnibus mais confor
tável e maior, ahsolutamente novo 
e pertencente á esta empreza.

Octacilio Costa
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceita o patrocinio de causas cíveis, commerciaes 
e orphanologicas

— O—
Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 

LAGES. Residência: Rua Correia Pinto, 44

Instituto de beleza 
Oriente

Esteve na redação deste pe
riódico pessoa encarregada pe
la senhora Luiza Fabris afim 
de comunicar a instalação do 
Instituto de beleza Oriente, 
co s brado n° 21, á rua 15 de 
Novembro, nesta cidade, onde, 
com a maior perfeição, faz pen
teados variado*, ondulação per
manente e trabalho de manicu- 
re, contando com optimos artis
tas que trabalharam em estabe
lece «;<• primeira ordem
no t -

□raie* pela comunicação.

cidadão, já no pl<>no conhcciimnlo 
doa seus deví rea cívicos e sociaca.

Bom) tempos aqnelles talvez, mau 
melhores os de hoje, como . xp ■ i tes 
de urnu nova phaso de civilisaçáo.

Officina electrica de beneficiar madeira
DE

. José Varella
(Zézinho Varella)

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 23

Encarrega-se do preparo de janellas, portas, soalhos e forro 
paulista. Aplaina e encantila tab ,,do de qualquer dimensãod S Z X ’" ™ » 1 > ««A p*Ó - S I

a,po,u° ' á '*»»•■ o»"»)», t . i -
Preços moilicos.

Padaria Ancora de Ouro
— de —

João Albino da Silva
Rua Getulio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus 
apparellios, para a fabricação de 
pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as 
qualidades de p ies com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas de doces 
os mais finos, e fabrica-os com 
toda prompiidão. Doces especisei 
para casamentos, baptisados e on 
tras festas. A padaria Ancora dc 
Ojjto está em condição de forne
cer qualquer artigo de confeitaria.

“CORREIO LAOEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

Produtos

Veterinários

S A L U B R E
Só na Farm acia

Santa Terezinha
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O “Diário de Noticias,” , de Porto Alegre, pubiicou 
o seguinte a respeito do “caso dus notas dilaceradas": 1A orientação traçada, na reunião de banqueiros e altas autoridades federais
O Bane o do Brasil deu instruções para que só se
jam recebidas as notas aceitas p e l a  D e l e g a c i a  Fis

cal— Nota r ficial dos trabalhos

Gomo noticiamos, para resoi-J 
ver o rumoroso “casc das n o 
tas dilaceradas”, estava marca
da, para ontem, uma reunião 
dos banqueiros desta capital.

A hora aprazada, 15,30, na 
filial do Banco do Brasil reu
niram-se os seguintes banquei
ros e funcionários públicos: Ida- 
lecio Bueno, do Banco do Bra
sil, Josè Brener do Banco Fran
cês e Italiano; Cicero Ahrene, 
do Banco da Provincia; Diocle- 
cio Fprreira, do Banco de Cre
dito Rural; Albino Dreyer, do 
Banco do Comercio; Paiva Lo
pes, do,Banco do Brasil; Ro
meu Figueiredo, do Banco da 
Provincia; Edgar Hanchelde, do 
Banco Agrícola e Mercantil; Eus- 
taquio Brener, do Banco do 
Rio Grande do Sul; Osvaldo 
Gaelzer, do Banco Pfeiff; Eu
gênio Mascarelo, do London 
Banck; Julio de Castilhos de 
Azevedo, tesoureiro da Prefei
tura de Porto Alegre; Peisio No
gueira, do Banco Porto Ale- 
grense; Edmundo Neckerle, do 
Banco Alemão Transatlântico; 
joão Falcão, tesoureiro da Dele
gacia Fiscal; Tiajano Pinho, te
soureiro da Alfandega.

Exposta a situação c?.a i re
presentante expôs a solução 
particular do banco que repre
sentava.

O sr. Guilherme Pereira, se
cretario da gerencia do Banco 
do Brasil leu uma carta envia
da á filial desta capital, pela 
matriz na qual estavam ditadas 
as instruções sobre o recebi
mento de notas dilaceradas. De
termina a direção do Banco do 
Brasil que suas agencias não 
devem receber as cédulas im
pugnadas pela Delegacia Fiscal.

Após vários debates, foi for
necido á imprensa a seguinte 
nota oficial, resumindo as deli
berações tomadas:

“ Em reunião efetuada no Ga
binete da Gerencia do Banco 
do Brasil, a qual compareceram 
o Tesoureiro Geral da Delega
cia Fiscal, representando o De
legado Fiscal, o Tesoureiro da 
Alfandeãa, representando o Ins
petor da referida repartição e 
representantes de todos os Ban
cos locais, ficou deliberado o 
seguinte:

Preliminarmente, ficou escla
recido não haver razão para a 
recusa, por parte do publico 
em geral, de cédulas com pe
quenos defeitos e que crearam 
o celebre “caso das notas dila
ceradas".

Esclareceu o Tesouro da De
legacia que, realmente, tem re
cusado trocar certas cédulas que 
lhe são apresentadas para esse 
fim, por não se tratar de notas 
dilaceradas, únicas que aquella 
Repartição troca. As outras de
verão circular livremente.

Nesse caso, se encontram cé
dulas com faltas de pequenos 
cantos, etc.

As cédulas novas, que apre
sentarem indicio de terem sido

rasgadas propositadamente, se
rão trocadas mediante requeri
mento á Delegacia Fiscal.

A Delegacia continuará a 
atender o trôco de notas efeti
vamente dilelaceradas, velhas, 
como até agora tem feito” .

Quanto aos Bancos, passarão 
a receber para as suas opera
ções normais, as cédulas como 
até agora o faziam.

Julgamos assim tenha fim o 
rumoroso caso creado pelas 
controvérsias surgidas sobre o 
assunto, nas ultimas semanas, 
donde se conclue que continua
rão a ser recebidas as cédulas 
que estavam sendo impugnadas 
e que passarão, portanto, a cir
cular livremente.

Para facilidade do serviço das 
tesourarias das repartições pu
blicas e dos bancos, as cédu
las dilaceradas deverão ser apre
sentadas com os fragmentos bem 
unidos e colados, completando- 
se com papel, a parte que even
tualmente faltarem.”

D. Pedro de Orleans 
e Bragança

Em Petropolis, no seu pala
cete, faleceu, a 29 do mês pro- 
ximo passado, o príncipe D. 
Pedro de Orleans e Bragança, 
neto mais velho do ex-impera- 
dor do Brasil D. Pedro II. O 
principe teve morte repentina.

Orçamento da guerra 
italiano

A Ass. Press, de Roma inf 
pelo “Diário da Tarde. — O ga
binete do Mussolini aprovou o 
formidável orçamento da guerra, 
que compreliende cerca de 31°/. 
do total das arrecadações fiscaes 
no corrente anno.

Essas arrecadações sobem a 
um bilhão setecentos e quarenta 
e cinco milhões de dólares e o 
gasto com as forças armadas se
rá de quinhentos e quarenta e 
dois milhões de dólares. Com] 
um formidável déficit de tiesen- 
tos milhões de dólares, o gover
no italiano, que. o novo credito 
será lançado no dia 15 de feve
reiro proximo.

Os clubes carnavalescos do 

Rio receberam subvenção

A imprensa do Rio anuncia que 
as sociedades carnavalescas da 
cidade receberam, da Prefeitura, 
30:000$000 de subvonção cada
uma.

BOTA DE OURO
—  de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

C h a p é u s  C u ry . 

Rua 15 de Novembro —  L a G E S

A P É R O L A  DE L A G E S
PAPELARIA TIPOGRAFIA

Papéis, livros, Impressos com perfeição,
artigos escolares a preto, u cores,

e para escritório a ouro e relevo

SILVIO PER EIR A  T E LL E S  & C.‘ L *

Rua M arechal Deodoro, 3 LAQES— = S e l l a r i a  L e l ê = — =
— D E  —

G L Y C E R I O  P E R E I R A  D A  S I L V A

Praça Vidil Ramos Sênior, N° 7, LAQES

O sortimento desta casa é  muito variado.
Os seus preços uào temem competidor.
Eis a relaçáo de alguns artigos: malas de viagem de 

diversos tamann&s, bolas' para íutdbfcl, cah<jifas de touro 
para hemens, cintos para homens, apetrechos para monta
ria, inclusive optimos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros communs 
e carretas.

Acolchoa mobílias e outros quacsquer moveis.

Antes de fazer suas compras, procure a Alfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçSo, otimos 
padrOes, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS — . 

Rua 15 de Novembro L A Q E S

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
Rua M arechal Deodoro N- 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias, Pa
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afamados Chapéus RAMENZONI

LAQES — Sta . Catharina

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41

ED IT A L DE M ATRICU
LA DO GRUPO ESCOLAR  

“ V ID A L RAMOS’'

Cientifico a todos os interes
sados que a matricula nêste 
educandario estará aberta de 1 
a 5 de fevereiro próximo, das 
8 ás 12 horas.

De Io a 3 serão matriculados 
os alunos portadores de cartões 
de promoções e nos dias se
guintes, 4 e 5, serão arrolados 
os novos candidatos.

Os responsáveis por candida
tos ao primeiros anos, deverão 
apresentar registro de nascimen
to de seus filhos ou tutelados, 
provando terem os memos oito 
(H) anos completos.

Dêsses candidatos exigt-se 
| atestado de vacina.

Trancorridos os dias de ma- 
! triculas, si houver vagas em u x  
idos primeiros anos, aceitar-se- 
ão, para preenchimento daf 
mesmas, em numero não supe
rior a 15, crianças de sete (7) 
anos completos.

Não serão matriculados can
didatos novos com 15 anos com
pletos, nem crianças que pade
çam de moléstias contagiósas.

E’ de grande conveniência 
para esta direção que todos os 
matriculados, embora portado
res de cartões se apresentem 
acompanhados de seus pais ou 
tutores, os quais deverão ins
crever-se como contribuintes da 
Caixa Escolar e, no caso de não 
ser isso possível, por notória es- 
cassês de recursos, fazerem a de
vida declaração. (Cumunicado 
n° 1 da Superintendência Geral 
de Ensino).

Irineu Benedito de Macedo 
Diretor

PHARM ACIA POPULAR  
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA FLORA  
J .  Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA AMERICA
Cicero JZcves 

Rua 15 de Novembro

PHARM ACIA APOLLO
Periclcs Lopes 

Rua 15 de Novembro

FLORI ANCPOLIS

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es
quina da Hercilio Luz

Prefeitura Municipal de Lages
—  A v i s o  —

De ordem do exmo. snr. dr. 
Prefeito Municipal, aviso a to
dos quantos interessar possa 
que o Governo do Município 
necessita com urgência de 9 
professores, para preenchimento 
de escolas municipais atualmen
te vagas.

Os interessados obterão infor
mações a respeito na Prefeitura 
Municipal e na Inspttoria Es
colar.

Lages, 15 de Janeiro de 1940 
C.asemiro Leopoldo Chociay 

Inspetor Escolar.
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Tres ótimas invemadasi
Vende-se trcs invemadas dos melhores campos do 
Município de Lages, proximo ao Rio Pelotas. Exce- 
lei es paia inverno e para verão. Informações com 
o snr. Victor O. Rosa, h irua 15 de Novembro s/n 
das 12 1/2 ás 13 1/2 horas.“O protesto do Brasil

—!)E— »
Francisco May í

Fazendas, armarinhos, ele.

— RUA CORREIA PINTO -

Café M a l
MoHj,eni de 

— Francisco May—

LAOES

Transcrevemos, o 
artigo, publicado t

seguinte com que direitos a 
t r  5 dtf tra nob assuntos de

janeiro, pela “Gazeta de Noti- clusiva da 
cias'’ do Rio de Janeiro.

“Paris e Londres, pelo

França
alçada

estamos vendo, estão fazendo 
uma guerra multo engraçada. 
Impossibilitados de pôrem em 
funcionamento as suas maquinas 
de combate, atiram-se francamen
te no setor dos neutros, buscando 
através do mal estar que pos
sam causar aos mesmos, que
brar-lhes a linha da neutralida
de em favor da causa Daladier- 
Chamberlain. E ’ publica e noto- 
ria, por exemplo, a repulsa in- 
terniciomil ao bloqueio total 
esposai! pelos aliados. Esse 
bh qu: io além de ser um fla
grante perfeito ás mais come- 
zinhas regras do Direito Inter
nacional. estão provocando um 
desiquilibrio tremendo no mapa 
economico mundial. Estamos as
sim diante de uma guerra em 
que um grupo de beligerantes 
procura desviar calmamente pa
ra a conta corrente dos neutros 
os “deficits” matérias e morais 
da guerra. O absurdo é eviden- 
;e e dele se ocupa largamente a

soberania 
para obter vantagens que 

que jdizem respeito, mas que a

en- 
ex- 

brasileira 
lhe {

nós

Dr. Rubens TerraA d v o g a d o
R u a f l õ  do N ovem bro L A G E S

não nos interessam em absolu
to. Andou acertadamente a nos- 
diplomacia agindo como agiu 
por intermédio do nosso Em
baixador em Paris.

Muita gente acredita que o 
Brasil do Estado Nevo tem qual
quer parecença com o Brasil de 
1914, em que todas as chanta
gens contra o Direito Interna 
ciona! eram possíveis. Engana- 
se esse bloco, porque atualmen
te, com o apoio unanime da 
Nação, o Brasil do Snr. Gctulio 
Vargas é em toda a extensão 
do vocábulo uma nação sobe
rana e livre, disposta a vive- ê  
em harmonia com todos os pai-1, A 
zes, mas também disposta aj™ 
qualquer momento fazer sentir a e  
autoridad de - ua voz em. d^feza 
dos seus direitos sagrados.

O caso ocorrido com o “Al- 
m rante Alexandrino” é um gri
to de alerta, pondo em guarda 
todos os patriotas. E através do 
nosso protesto ficou-se sabendo

imprensa internacional. claramente que O Brasil de

malas postais brasileiras a bordo ► ' n*‘ dls<\ ' . ' 1
do navio brasileiro ‘'Almirante
Alexandrino” , pela fiscalização ^  ^  vçz pof todas que te_

mos um Chefe e que esse Che 
fe tem i> o seu lado, para qual
quer rumo, quarenta e cinco 
milhões de brasileiros”!

francesa do bloqueio, veio sa
turar a nossa paciência, levando 
a nossa diplomacia a um enér
gico protesto junto ao Quai 
d’Orsay. Gostaríamos de saber

Fabrica Princeza
D E

Caramelos e Balas

Rua Coronel Emiliano Ramos, 22 
N E  V E S  & I R M Ã O

/ AGE- ;  — EsTADO HE SANTA C ATUARIA A

Tem sempre em stock grandes quantidades de bom - 
bons de azedinha, côce, hortelã pimenta, Iram boe-  
za, otcvètc., a preços commodos. Tem também em 
deposito côco ralado, marmelada e outros produ- 
c to s  relativos a fab ricaçao  de balas.

a s  pessoas pobres em Passo Fun
do, Estado do Rio Grande do Sul 
vão ficar isentas do pagamento 

do imposto predial

“ Em uma de suas ultimas reu
niões, o Departamento Admi
nistrativo do Estado do Rio 
Grande do Sul resolveu apro
var, nos termos do parecer do 
relator e com a emenda ofere
cida pelo sr. Gastor. Engleteit, 
o substitutivo ao projéto de de
creto-lei, da Prefeitura de Pas
so Fundo, que isenta do paga
mento do imposto predial, as 
pessoas reconhecidamente po
bres, fkaudo assim redigido:”

Art. 1. — Ficam isentas do' 
pagamento do imposto predial 
33 pessoas reconhecidamente 
pobres e que estejam nas con
dições seguintes:

a) — tenham encargo de fa
mília ou sejam mulheres viuvas 
sem arrimo;

b) — possuam uin só prédio 
de valor locativo não superior 
a 900$000 anuais;

c) não tenham outros bens;
d) não possuam renda supe

rior a 2505000 mensais;
Art. 2 - — A isenção será con

cedida medi.mte requerimento 
dos interessados e prova das 
condições especificadas no art. 
anterior que poderão ser veri
ficadas cru vindmv.icia realizada 
pela Prefeitura.

§ Unico ' mudança de si
tuação do b nu ■ rio importará 
. óe di. _•„ í. . previsto nesta
rl.

Vi nt-se as dis-

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocayuva, 16

■ Unetuf com jjerfeiçSo, pfniarai de caias modestas
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

como de

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

: posições em contrário.

• °ela pobreza
desamparada

'C< fé da pobre”
- 'C era coutinuação 

■ ’ r pelo nosso col- 
o ü tA  SERRANO”,

I

Colégio Evangélico
As aulas deste Colégio abrir-se-ão no dia 12 do 

corrente mês ás 8 horas.
A matricula se fará nos dias 9 e 10. Os interessa

dos poderão procurar o Diretor dás 9 ás 11 horas no 
prédio do reftrido Colégio.

Rev. David Azevedo.
Diretor

Santa Catarina e a despeza com o ensino
CHIQNINHA RODRIGUES

da Socied. “Luiz Pereira Barreto”.
Dentre os trabalhos que o Estado de Sta. Catarina, pelo 

seu governo, realiza, destaca-se sem favor e ccm vantagem para 
o Brasil, o que se refere á educação.

“Os seguintes dados referentes aos últimos quinze anos 
são elucidativos:

Anos Orçamento Verba Educacional Perc.
1 9 2 5 - 12.214:864$500 1.894:8805000 15,5./-
192G— 12-317:852$500 2.013:2405000 16,3./-
1927— 15.200:0005000 2.070:740SOOO 13,6 ./•
1928— 17.000:0005000 2.100:3605000 12,6.1-
1929— 17.000:000$000 2.184:9925000 12,8.1-
1930— 18.500:0001090 2.505:388500(1 13,5.1-
1931 — 18.350:0005000 2.883:0445000 15,7.1-
1932 — 18.000:0005000 2.917:8405090 16,2.1-
1933— 13.000:0005000 2 945:6405000 10,3.1-
1934— IS.000:0005000 3.670:4805000 20,3.1-
1935— 18 er 0:0005000 4.428:3045000 23.5.1-
1 9 3 6 - 21.900:1165100 5.263:3525000 24,03 1
1937— 20.581:3055100 0.278:8105000 24,5.1-
1938— 31.500:0005000 6.684:4925000 21,2.1-
1939— 38.924:9145000 7.802:7325000 20.2.1-

CASA ANDRADE
deNicanor Andrade

Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPinto

Fazendas de todas as qualidades a preços uiodi- 
cos. Possue completo sortimento de sodas e de ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LA G ES - SANTA CA TH A RIN A

Pnb ( j j 
da listi, j> 
lega local 
os n mos das Senhoras <>ua cora- 
partAondo ao “ CAFÉ DO PO- 
BR E”tcuntribmi.iin com a impor
tância do 2$000:

Olivi.t Pruier, J,alinha Ribeiro, 
Isnrjenia Fiuz. . Jeatriz Oliveira, 
Alita Kirclinor Neves, Elfrida 

j Kirchner, Maria C. Silva, Jeuny 
jFolix, Fühiuha Pulfrich, Ignês 
j Silva, Clotilde Montenegro, Na- 
jtalia Souza, Ida Walter, Véra 
'Bittencourt, Mirian Bittencourt, 
Ephigenia Abassilio, Auouyma, 

j Eugenia Mnniz, Ruth A. da 
Costa e Iracy Lemos.

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazeudas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. 

SECCOS E  MOLHADOS
Praça Vidal Ramos

Sta. CatharinaLAGESü ®  BE AUTO - Caminhão Mixto
de

Cumpre notar que nessas impor‘ancias não eslSo incluídos 
os gastos feitos com a construção e aparelhamento de edifícios 
escolares” .

Assim, o Interventor Nereu Ramos age, resolvendo um pro
blema, o maior que existe no Brasil — a educaç o popular.

entre

José de Souza Pereira
I's1a ,iaha faz °  1ransporte de passageiros e ca rg a s  
e a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

(4 a fnncionar «m moderno\j jvi N d U o que fura viagens da cidade 
Anita Qaribaldi e Capinzal.

de L a g e s  _

Agente em Lages -  Alcides Rebelio.

Imposto de Indústria e 
Profissão
(Io semestre)

De ordem do Sr. Coletor, 
lévo ao conhecimento de quem 
interessar póssa que durante o 
corrente mês, cobrar-se-á nesta 
Coletoria, o imposto supra men
cionado, relativo ao Io semes
tre do corrente exercício.

O contribuinte que deixar de 
pagar seu imposto dentro do 
priizo acima, poderá faze-lo no 
mês de Março p vindouro su- 
'cdanJo-Se porém, ao pagamen

t o  de mais a multa de 20#/« 
; marcada ern lei. 
í I indo todos esses prazos se- 
^rão exir, idas certidões corres- 
, pondentes aos impostos em 
latrazo e enviadas á Pror 
Pública para a 
cutiva.

Coletoria Estadual de Ls- 
LTes» 2 de Fevere ro de 1940.

Eurachio Fiúza de Car- 
\ valho.

Escrivão.

imoioru 
cobrança exe-
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